
JOSÉ NOGUEIRA DOS REIS

Tenho na alma um azul invisível, 
Para além das coisas ou das pessoas, nem o brilho dos olhos consegue vêlo, 
Nada consegue sêlo, 
Ele é nada e tudo, não sei o quê, alguma coisa. 

Está até para além do meu génio, 
Dele tenho a visão da cabeça escura que dá para o túnel da vida, 
Nem todos podemos desejar o mundo, mas eu, ( caríssimos), eu posso, 
Não sou porém tão perfeito como o mundo quer, 
Nasci como nasci, cresci ainda pior, e hoje ainda não vejo esse azul invisível que tenho 
na alma, para além de tudo, 
Será que é uma coisa? 
Alguma coisa será. 
E será uma coisa: um sentido, uma palavra, das muitas que até hoje ouvi, será cada 
sitio disto que guardo todos os dias na memória… 
É esse o azul que tenho na alma… 
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Fernando Pessoa explicou a “vida”de cada um de seus heterónimos. Assim apresenta a vida 
do mestre de todos, Alberto Caeiro: 
 "Nasceu em Lisboa, mas viveu quase toda a sua vida no campo. Não teve profissão, nem 
educação quase alguma, só instrução primária; morreram-lhe cedo o pai e a mãe, e deixou-
se ficar em casa, vivendo de uns pequenos rendimentos. Vivia com uma tia velha, tia avó. 
Morreu tuberculoso." 

Pessoa cria uma biografia para Caeiro que se encaixa com perfeição na sua poesia, como 
podemos observar nos 49 poemas da série O Guardador de Rebanhos. Segundo Pessoa, 
foram escritos na noite de 8 de Março de 1914, de um só fôlego, sem interrupções. Esse 
processo criativo espontâneo traduz exactamente a busca fundamental de Alberto Caeiro: 
completa naturalidade. 

“Eu não tenho filosofia: tenho sentidos... 

 Se falo na Natureza não é porque saiba o que ela é.

 Mas porque a amo, e amo-a por isso,

 Porque quem ama nunca sabe o que ama

 Nem por que ama, nem o que é amar...”

 Nasceu em em 1889, em Lisboa, e morreu em 1915, mas viveu quase toda a sua vida no 
campo. Não teve profissão, nem educação quase nenhuma: apenas a instrução primária. era 
de estatura média, frágil, mas não o aparentava. Era louro, de olhos azuis. Ficou órfão de pai 
e mãe muito cedo e deixou-se ficar em casa a viver dos rendimentos. Vivia com uma tia 
velha, tia-avó. Escrevia mal o Português. É o pretenso mestre de A. de Campos e de R. Reis. 
É anti-metafísico; é menos culto e complicado do que R. Reis, mas mais alegre e franco. É 
sensacionista. Alguns temas de eleição:

 Negação da metafísica e valorização da aquisição do conhecimento através das 
sensações não intelectualizadas.; é contra a interpretação do real pela inteligência; 
para ele o real é a exterioridade e não devemos acrescentar-lhe as impressões 
subjectivas. Os poemas O Mistério das coisas, onde está ele? e Sou um guardador de  
rebanhos mostram-nos estas ideias. 

 Negação de si mesmo, projectado em Quem me dera que a minha vida fosse um 
carro de bois; 

 Atracção pela infância, como sinónimo de pureza, inocência e simplicidade, porque a 
criança não pensa, conhece pelos sentidos como ele, pela manipulação dos objectos 
pelas mãos, como no poema Criança desconhecida e suja brincando à minha porta; 

 Poeta da Natureza, na sua perpétua renovação e sucessão, da Aurea Mediocritas, da 
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simplicidade da vida rural; 
 A vivência da passagem do tempo não existe, são só vivências atemporais: o tempo é 

ausência de tempo. 

Alberto Caeiro apresenta-se como um simples “guardador de rebanhos”, que 
só se importa em ver de forma objectiva e natural a realidade, com a qual contacta a  
todo o momento. Daí o seu desejo de integração e de comunhão com a natureza.

Para Caeiro, “pensar” é estar doente dos olhos. Ver é conhecer e compreender 
o  mundo,  por  isso,  pensa  vendo  e  ouvindo.  Recusa  o  pensamento  metafísico, 
afirmando que “pensar é não compreender”. Ao anular o pensamento metafísico e ao 
voltar-se apenas para a visão total perante o mundo, elimina a dor de pensar que 
afecta Pessoa.

Caeiro  é  o  poeta  da  Natureza  que  está  de  acordo  com ela  e  a  vê  na  sua 
constante renovação. E porque só existe a realidade, o tempo é a ausência de tempo, 
sem passado, presente ou futuro, pois todos os instantes são a unidade do tempo.

Mestre de Pessoa e dos outros heterónimos, Caeiro dá especial importância ao 
acto  de  ver,  mas  é  sobretudo  inteligência  que  discorre  sobre  as  sensações,  num 
discurso em verso livre, em estilo coloquial e espontâneo. Passeando a observar o 
mundo, personifica o sonho da reconciliação com o universo, com a harmonia pagã e 
primitiva da Natureza.

É um sensacionista a quem só interessa o que capta pelas sensações e a quem o 
sentido  das  coisas  é  reduzido  à  percepção  da  cor,  da  forma  e  da  existência:  a 
intelectualidade do seu olhar volta-se para a contemplação dos objectos originais. 
Constrói os seus poemas a partir de matéria não-poética, mas é o poeta da Natureza e 
do olhar,  o  poeta  da  simplicidade completa,  da  objectividade das  sensações  e  da 
realidade imediata (“Para além da realidade imediata não há nada”), negando mesmo 
a utilidade do pensamento.

Vê  o  mundo  sem  necessidade  de  explicações,  sem  princípio  nem  fim,  e 
confessa que existir é um facto maravilhoso; por isso, crê na “eterna novidade do 
mundo”.  Para  Caeiro  o  mundo  é  sempre  diferente,  sempre  múltiplo;  por  isso, 
aproveita cada momento da vida e cada sensação na sua originalidade e simplicidade.

CARACTERÍSTICAS ESTILÍSTICAS

- Discurso em verso livre, em estilo coloquial e espontâneo. Proximidade da linguagem do 
falar quotidiano, fluente, simples e natural;

- Pouca subordinação e pronominalização

- Ausência de preocupações estilísticas

- Versilibrismo, indisciplina formal e ritmo lento mas espontâneo.

- Vocabulário simples e familiar, em frases predominantemente coordenadas, repetições de 
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expressões longas, uso de paralelismo de construção, de simetrias, de comparações simples.

- número reduzido de vocábulos e de classes de palavras: (dando uma impressão de pobreza 
lexical) pouca adjectivação, predomínio de substantivos concretos, uso de verbos no 
presente do indicativo (acções ocasionais) ou no gerúndio. (sugerindo simultaneidade e 
arrastamento).

 Frases predominantemente coordenadas, uso de paralelismos de construção, de 
comparações simples
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